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			Introdução


			Este livro conta a trajetória de uma personagem em busca da sua felicidade. O resgate da sua auto estima após muitos anos passando por relacionamentos falidos, faz com que ela compreenda que, em tempo algum, essa felicidade morava no externo, mas habitava dentro dela mesma. Personagens citados no livro apenas orbitam ao seu entorno. São como peças necessárias à construção de um quebra cabeças mas, de forma alguma, suas citações têm como intenção uma crítica destrutiva. O que motivou a autora a querer expor sua história, foi a observação de que muitas mulheres enfrentam situações semelhantes, sendo seu relato uma mola propulsora capaz de auxiliar aquelas que ainda não conseguiram enxergar seu auto valor. Boa leitura! 


			Palavras chave: família; relacionamentos; felicidade; construção.


		




		

			


			Capítulo 1


			Apresentação


			“Ter nascido é um dom, existir, digo eu, é um milagre” 


			(Clarice Lispector).


			“Valentina: mulher valente, vigorosa, forte, cheia de saúde” 


			(significado dos nomes).


			Prazer! Me chamo Valentina. Uma mulher baixinha, de caminhar suave. 


			Signo solar: Peixes; ascendente: Escorpião (nunca brinque com um Peixes de ascendente Escorpião, já dizia Renato Russo em “Faroeste Caboclo”); temos uma intuição diferenciada! 


			Hoje me sinto uma mulher linda mas percorri um longo caminho até aqui. Só eu sei das minhas dores e como elas me fizeram crescer e me tornar uma pessoa especial. Diria que sou uma mistura de sabores: ora doce, ora amarga em função dos revezes da vida… sou o conjunto dos risos que dei, das lágrimas que chorei, das alegrias que vivi e das decepções que sofri.


			Para conhecerem minha história, nada melhor do que começarmos do começo…


			Nasci num berço simples de uma maternidade pública, sem luxo algum. No entanto, estava cercada do amor dos meus pais. Claro que tudo o que sei sobre esta fase vem do relato deles. Nasci na véspera do aniversário da minha mãe e no dia exato “dela”, não era permitida visita de familiares, inclusive do pai. Conta que vim a ela trazida pela enfermeira vestida com uma camisola branca feita pelas freiras da maternidade.


			Minha mãe era a caçula de cinco filhos, com diferença de 9 anos da última irmã. Minha avó, dentro de suas lutas e limitações financeiras, fazia o possível para proporcionar uma vida digna para os filhos costurando para fora e trabalhando como técnica de enfermagem. Moravam numa vila, numa casa pequenina, em um bairro mais afastado do centro da cidade, que ficava na Baixada Fluminense. Embora demonstrasse atitudes à frente do seu tempo, como quando teve coragem de se separar do meu avô, ainda mostrava velhos “pre”conceitos como o de que a mulher não podia trabalhar fora. Com isso minha mãe foi educada para ser do lar. Surgiram oportunidades para ela, mas minha avó não permitiu. E conheceu meu pai ainda novinha, com 15 anos, encontrando um apoiador das ideias da minha avó. Com isso casaram-se jovens e iniciaram a família. 


			Meu pai foi o segundo de cinco filhos. Tinha uma história de vida diferente, que embora alcançada com muito esforço, permitia confortos que minha mãe não teve. A família morava num bairro melhor, numa casa elegante e espaçosa, constituída de dois pavimentos. Do segundo saíam duas escadas de mármore branco, com corremãos de metal dourado, formando curvas na frente do terreno. 


			Quando meus pais se casaram, foram morar no pavimento térreo desta casa. E o quintal dela foi palco para as minhas primeiras descobertas e muitas brincadeiras. Adorava tirar “frutinhas” vermelhas de uma planta do jardim para fazer comidinhas, junto com pedacinhos de grama, terra e água.


			Fui uma criança tranquila e precoce no andar e no falar, segundo minha mãe. Com 1,8 anos nasceu meu irmão do meio. Pelos relatos da minha mãe, foi recebido com muita alegria por mim. A partir daí passei a ser chamada de “maninha”, que apesar de ser um apelido carinhoso, me trouxe problemas com a aceitação do meu nome anos depois. Toda a família, inclusive tios e primos começaram a me chamar assim e, quando pessoas “de fora” chamavam-me pelo nome, tinha uma sensação de estranheza. 


			Embora fosse uma criança calma na maior parte do tempo, por vezes mostrava meu gênio forte como, por exemplo, quando lançaram a “Melissinha” cor de Coca Cola e eu cismei que queria porque queria uma e minha madrinha não encontrava no meu tamanho. Por fim, comprou uma azul marinho e minha mãe conta que continuei inconformada até que finalmente encontraram a tal sandália. Não demorou muito e minha avó me levou ao cinema, quando então um dos pés do meu sonho de consumo se perdeu no táxi. Imagina o escândalo que fiz! Minha avó foi atrás do motorista até conseguir recuperar o “sapatinho da Cinderela”. Segundo relatos da minha mãe, adorava usar uns tamanquinhos de madeira que, nos dias de hoje, seriam tranquilamente condenados pelas Sociedades de Pediatria e Ortopedia.


			Quando fiz 3 anos, meu pai foi transferido de Estado e fomos morar no Sul. Meus avós maternos faleceram neste mesmo ano, quando minha mãe tinha apenas 26 anos.


			Vejo como um grande ato de coragem da parte da minha mãe, seguir para um local totalmente desconhecido com dois filhinhos pequenos. Por outro lado, meu pai sempre esteve ao lado dela, como seu braço direito.


			Embora muito pequenina, tenho algumas lembranças dessa época, quando já estava com 5/6 anos. Fomos morar numa vila e eu adorava pular os muros baixos de uma casa para outra para brincar com meus novos amigos. Eram muitas crianças e estávamos sempre juntos. As memórias vêm como flashes: eu comendo pezinho de galinha, eu regando as plantas do jardim com meu pai, eu chorando para não entrar na escola e eu incitando outras crianças a correrem em volta da piscina numa festa em que estávamos, na intenção que no final todos caíssem… (por fim só uma menininha caiu e foi o maior alvoroço; no fim tudo deu certo! 


			Minhas pérolas: falava “Três Reis Magros”, desejava feliz Quáqua (Páscoa), dizia que “o que mata não engorda” quando comia algo que caía no chão e achava injusto dar apenas uma nota para pagar meu lanche na cantina e receber várias de troco. 


			Meu pai fez amizade com um rapaz do trabalho que tinha a fotografia como hobby; um dia chegou na nossa casa de surpresa, com a máquina pendurada no pescoço e meus pais estavam ocupados. Fiz uma pose propositalmente para informar a ele que teria que esperar, no que ele disse: “- Fique assim que vou tirar uma foto!”. E eu adorei! 


			Morávamos na fronteira com o Paraguai, podendo atravessar livremente, apenas passando por uma ponte. Lembro que meus pais compravam várias bobagens como estojos e lápis, que faziam a minha alegria.


			Guardo bem claro o pânico que eu tinha de ficar presa em lojas ou supermercados pois meu pai só ia ao comércio perto do encerramento do expediente e aquele barulho do abaixar das portas me deixava desesperada (até hoje isso não é muito confortável para mim).


			Recebíamos raras vezes a visita dos familiares e isso era incrível! Viajar naquela época era bem mais complicado pois as passagens aéreas eram caríssimas e, de carro ou ônibus, significavam muitas horas de estrada. Pelo menos uma vez por ano voltávamos ao Rio e eu enjoava bastante na viagem. Sempre ao som de Simon and Garfunkel.


			Quando eu tinha 5 anos nasceu minha irmã mais nova. E eu que escolhi seu nome (o nome da minha melhor amiga da escola). A vida mudou bastante nesta época; meu pai cuidou de todos nós com muito carinho. Lembro bem das brincadeiras dele comigo: me colocava sentada nas pernas e fazia cavalinho, dizia que um bicho morava no seu umbigo e pedia que eu colocasse a mão, fingindo que o bicho me mordia… e eu ria, adorava. Sempre teve muita habilidade com desenho e vivia recriando a casa dos meus avós para que eu não a apagasse da memória. 


			Ao término do período a ser cumprido por ele, retornamos ao Rio de Janeiro mas não tínhamos uma residência já que meus tios haviam se mudado para a nossa antiga casa. E fomos para o andar de cima (a casa dos meus avós paternos). Essa com certeza não foi uma decisão fácil para meus pais… embora a casa fosse grande não era o suficiente para que tivéssemos quartos separados (dormíamos todos: eu, meus pais e meus dois irmãos, no mesmo).


			Meus avós viviam um casamento fracassado. Já dormiam em quartos separados e minha avó chamava meu avô de “barão”. Muitas vezes pegávamos ele tirando cochilos sentado na sua poltrona na sala com o cigarro aceso na piteira; eu e meu irmão íamos com todo cuidado para não acorda-lo e cortávamos o cigarro. Lembro-me que ele sempre tinha no bolso uma bala ou jujuba para me dar e adorava cantar pra mim: “- Tininha, corre aqui depressa, venha ver quem está no portão! É minha sogra com as malas e ela vem decidida a morar no porão. Vai ser o diabo; vamos ter sururu com o vizinho. Antes disso eu vou dar o fora, decididamente vou morar sozinho”. Eu odiava quando ele começava com isso.


			Morar com eles significou um período de muitas limitações: não podia levar amigos para brincar comigo, não podia conversar ao telefone com amigos e me restava brincar com meus primos (todos meninos), que adoravam fazer bullying comigo. Minha mãe estabeleceu essas regras para não perturbar a rotina da casa mas todas essas restrições iam muito contra a minha vontade. Sempre fui uma pessoa muito cheia de vida e energia, de espírito livre, e tinha necessidade de interagir com pessoas diferentes daquelas da minha família. Por fim acabava aceitando sem questionamentos. 


			Então era assim: nos finais de semana, todos os filhos e netos dos meus avós se reuniam para almoçar. O cardápio geralmente era: galinha caipira com ovinhos, pirão e quiabo com pudim de leite para a sobremesa. Depois do almoço brincávamos de pique no quintal. Era bem divertido quando estávamos em grupo mas quando eu estava no meu momento, com minhas brincadeiras de casinha, no meu mundinho, logo aparecia um para sair chutando e mandando tudo pelos ares. Riam e saíam como se nada houvesse. Quando eu contava para um adulto não era ouvida. 


			Lembro claramente de alguns problemas de saúde que manisfestei por volta dos sete anos: tinha muitas cáries (apesar dos cuidados da minha mãe), o que exigia visitas frequentes ao dentista. Talvez naquela época os tratamentos fossem mais agressivos, abrindo-se cavidades maiores com o motor e depois fechando com amálgama. Isso gerava a necessidade de anestesia e eu ficava apavorada. Acho que faltava um pouco de psicologia por parte da equipe mas era aonde meu pai tinha direito pelo trabalho. Cheguei a ameaçar me jogar da janela se tentassem me segurar naquela cadeira. No fim, acabava acontecendo o que se fazia necessário e o resultado foram quase 20 dentes obturados. Ainda nesta idade surgiram pequenas manchas violáceas, em alto relevo, ovaladas e não dolorosas nas minhas pernas. Foi outro caso bem sério pois na tentativa de fechar um diagnóstico, era obrigada a fazer vários exames de sangue (que nunca mostraram nada e isso acabou sem explicação; hoje sei que tratava-se de eritema numular onde uma das causas é o mercúrio contido na amálgama). Sofria também com crises asmáticas e lembro nitidamente da sensação horrível da falta de ar. Uma vez, mesmo falando que estava “cansada” na educação física, o professor me colocou para dar várias voltas correndo ao redor da quadra que era imensa. Falava:“- Coitadinha, está cansada”, desdenhando. Até que eu quase desmaiei, completamente sem ar, já ficando roxa, segundo meus colegas. Dizer que estava cansada era o modo que eu encontrava para expressar aquele mal estar. 


			Nessa época minha irmã já demonstrava os primeiros sinais de atraso cognitivo e motor: andou tarde, falou tarde, e despertou a atenção dos meus pais que começaram a buscar ajuda. Nos anos 1980 não havia muita investigação e interesse neste sentido: ou as crianças eram “normais” e seguiam o fluxo da vida ou “não eram normais” e eram segregadas das classes regulares e medicadas com remédios controlados. Com isso, foram iniciados esses tratamentos que de nada resolviam e, na idade da alfabetização, foi feita uma tentativa de inserção na escola regular que não demorou muito, falhou. Ainda lembro da minha mãe falando: “- Ela conseguiu ser reprovada no Jardim de Infância”. Com certeza isso trouxe muita dor e mágoa para os meus pais. E refletiu em toda a família. 


			Ter um irmão especial não é nada fácil. Mexe com a estrutura familiar. Deixo a dica do filme “Extraordinário”. Falo do ponto de vista da irmã mais velha e auto-suficiente. Fui praticamente obrigada a crescer por meios próprios. Tinha o suprimento material, estudava numa boa escola mas precisava aceitar que meus pais desviavam grande parte da sua atenção para minha irmã. Toda aquela interação do meu pai comigo foi-se perdendo. Com isso, assumi uma postura de “tenho que dar conta, para não sobrecarregar meus pais”. 


			Como um efeito dominó, meu irmão do meio começou a apresentar regressão nos hábitos para chamar a atenção e isso reforçava ainda mais em mim a necessidade de “não dar trabalho”. 


			Não há vilões ou mocinhos nessa história porque só quem passa por essa situação pode dimensionar. 


			O amor ensina-nos a aceitarmos as diferenças. Ele é a chave mágica, que gira uma nova engrenagem e faz com que a vida siga seu curso. Minha irmã, do jeitinho dela, sempre soube expressar (através de olhares, sorrisos ou gestos singelos com as mãos), o carinho que tinha por toda a família. E a recíproca sempre foi verdadeira. 


			Meu pai havia iniciado a construção da nossa casa e pelo menos isso significava um sinal de mudança positiva nas nossas vidas.


			Curiosidades: gostava de balas Klep’s, do rocambole Pullman® que vinha com a faquinha, biscoitos dos Monstrinhos Creck (que já vinham mordidos) e tabletinhos de chocolate Nestlé (que vinham num tubinho). Começavam a fazer sucesso os “Menudos” e a “Turma do Balão Mágico”.


			Cheguei à conclusão que comia muito doce! [image: ]
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Capítulo 2


			Meu crescimento


			“Todo gesto de amor tem o poder de transformar o mundo todo. Mesmo que seja o mundo todo de uma pessoa só”


			(Autor desconhecido).


			Quando voltamos para o Rio de Janeiro, meus pais me matricularam em uma boa escola, onde terminei minha alfabetização. Ainda me lembro da disciplina aplicada ali: formávamos em filas separadas de meninos e meninas, por ordem de altura para subirmos para as salas. O pátio era imenso e permitia a organização de mais de uma turma por série, da primeira do fundamental ao terceiro do ensino médio. Toda segunda feira cantávamos o hino nacional e hasteavamos a bandeira e, nas datas comemorativas correspondentes, cantávamos os da independência, da proclamação e da bandeira.


			[image: ]


			Foi nesta época que iniciei as crises de asma e ainda lembro dos meus pais correndo comigo para buscar atendimento médico. Felizmente conforme fui crescendo elas se tornaram mais esparsas até desaparecerem por completo. 


			￼Minha tia — madrinha e irmã da minha mãe — morava na região serrana, e às vezes passávamos alguns dias em sua casa. Há fotos dessa época que revelam um certo clima de felicidade. Mas seus filhos, meus três primos, eram homens e bem mais velhos do que eu. Por algum motivo, nunca me identifiquei com aquele ambiente. Essa tia faleceu ainda muito jovem, vítima de um câncer, aos 39 anos.


			Aos sete anos, o cupido me flechou! Sim, bem no alvo. Eu — e mais umas dez meninas — estávamos apaixonadas pelo mesmo menino. Ele era lindo, órfão de mãe… e despertava em mim uma vontade de cuidar, de abraçar, de levar pra mim. Era levado, aprontava todas, e talvez sua espontaneidade revelasse uma liberdade de viver que eu ainda não conhecia.


			


			Trocávamos olhares que diziam muito mas nunca nos aproximamos de verdade. Eu sempre me oferecia para ajudar a professora em sala, só para ficar mais perto dele ao recolher trabalhos ou entregar os cadernos corrigidos. E no ano seguinte ele saiu da escola. Foi uma das maiores tristezas que já tive. Eventualmente ainda “esbarrávamos” um com o outro pelo bairro mas tive que aprender a “desamar”… 


			Na terceira série comecei a ser perseguida por uma menina mais velha, que corria atrás de mim aonde quer que eu fosse me ofendendo gratuitamente. Eu não me calava em relação a isso com os adultos, lembro bem, mas não era ouvida. Até que um dia, parei de me esconder no banheiro e falei bem alto para ela parar. E nunca mais aconteceu…


			E os anos passavam, eu era super dedicada aos estudos, cada vez mais focada mas com um desempenho mediano. Era conhecida como chorona, manteiga derretida e outros nomes atribuídos à fragilidade emocional mal compreendida. Ainda tinha que ouvir que chorar dava rugas! 


			Meus pais se desdobravam para manter uma rotina mas existiam viéses que não permitiam. Eu era sempre a última a entrar na escola e a última a sair. E ouvia muitas coisas dos funcionários. Na entrada, envergonhada pelo atraso, não conseguia conter o choro e a coordenadora me interrogava: “- O que houve hoje, Valentina? Tropeçou de novo? Seu irmão te bateu?”, sempre em tom irônico. Na saída sentia a contrariedade da professora que era obrigada a ficar depois do horário comigo até que meu pai me buscasse. Muitas vezes já estava escuro quando ele chegava do trabalho. Entendo que a dinâmica da minha família era confusa, tendo que se adequar a uma casa que não era a nossa, ao esforço do meu pai para construir a nossa e aos problemas da minha irmã, mas passei situações que ficaram gravadas na minha mente infantil, repercutindo na vida adulta com interpretações que variaram de acordo com minha maturidade e entendimento. Um certo ano, ainda pequena, fui escolhida para ser noivinha na festa junina. Cheguei em casa radiante, já trazendo a notícia e a solução: não precisaríamos providenciar a roupa pois eu havia sido dama de honra de um primo meu. E minha mãe consentiu. Fiz todos os ensaios programados e, no grande dia… minha mãe esqueceu de levar o vestido para eu trocar. Sempre soube entender essas situações mas, como criança, tive meus momentos de tristeza e frustração, que mais tarde seriam melhor compreendidos. Acabava me sentindo um ser de outro planeta, uma espécie diferente…
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			Hoje, adulta, me pergunto o quanto aquela dinâmica familiar era ou não saudável. Na verdade não sou psicóloga mas analiso como algo muito distorcido e pesado. Porque, por mais que as pessoas enfrentem situações difíceis na vida, a forma como elas encaram, pode trazer mais aceitação e leveza. Aconteciam certas coisas que podiam até não trazer culpa ou remorso para os meus pais mas que ficaram para sempre gravados em mim. Como o dia que, na saída da escola, disse ao meu pai que estava precisando de uma caneta vermelha e ele me perguntou “pra que? Pensei: ”-Como pra que?” Respondi que era para fazer correção e ouvi, tempos depois, que ele não gastaria dinheiro com aquilo: onde já se viu, eu pedir uma caneta para fazer coleção!?


			￼Meus pais buscavam explicações de ordem espiritual sobre “o problema da minha irmã” e eu os acompanhava. Passamos por todas as religiões: evangélica, católica, umbanda e kardecismo. Eu, na minha independência, optava por frequentar a igreja católica que ficava próxima a nossa casa. Era o suficiente para mim. Olhava aquela imagem de Nossa Senhora e me emocionava como se a estivesse vendo na minha frente. E minha relação com ela era única! Era como se ela me visse, me sentia acolhida pelo seu olhar. Assim fiz o catecismo e Primeira Comunhão. 


			Era uma jovem como todas da minha idade, com vontade de viver e curtir uma discoteca ou encontros nas casas dos amigos. Mas meus pais impunham regras duras inclusive sobre vestimentas e eu só queria parecer com o grupo. Me cerceavam muito nesse sentido, proibindo encontros nas casas de amigos e visitas destes a nossa casa; pedir para sair era um tormento. Minha mãe dizia: “Peça a seu pai”, meu pai falava: “Peça a sua mãe” e eu e meu irmão falávamos em coro: “Então quem decide é a gente!” E íamos. Nunca fazíamos nada errado. Fui careta: não bebia, não fumava e não ficava com muitos meninos. Até porque eu tinha um cãozinho de guarda na minha cola; meu pai só me permitia sair com meu irmão. 


			Minha relação com ele era de amor e ódio. Rolávamos no chão brigando pelo canal da TV (que era uma só) e eu pegava muito no pé dele para que estudasse. Percebia claramente ele fugindo da realidade, não estudando e com isso, exigindo maior atenção da minha mãe. Quando em véspera de provas ele, sem estudar, ia pra frente de casa jogar futebol com os amigos, eu abria a cortina e me colocava em frente à vidraça, dançando como uma louca ao som alto de qualquer música (geralmente a que deixava ele mais enfurecido) para que ele entrasse. Na época do vestibular deixava recadinhos “carinhosos” nos cadernos dele: “Vestibular está chegando! Boo!”. [image: ]


			Nos momentos em que estávamos bem, brincávamos e ele me ensinava a dirigir. 


			Todos os cuidados dos meus pais iam muito além: permeavam crenças limitantes e muitos pudores. Minhas dúvidas em relação à sexualidade por exemplo, foram sanadas por colegas ou revistas para adolescentes. Não encontrava na minha mãe esse apoio. E respeitava… mas é verdade que me fazia falta. Precisava da explicação dela, que era em quem eu mais confiava. Falar de meninos era quase proibido. Cheguei a pensar que podia contrair AIDS com beijo e chorava calada no meu quarto. Isso aconteceu por mais de um ano, numa época em que a informação era limitada (ainda não existia a internet). Quando tentei perguntar a minha mãe, reuní toda a minha coragem e ela, que estava em cima de uma escada limpando uma janela, quase caiu e desviou o rumo da conversa falando sobre virgindade, que era tradição da familia e que comigo não poderia ser diferente. E eu aprendi a me calar enquanto dentro de mim, a vontade era compartilhar meus sentimentos e dúvidas; como se tivesse que descobrir o caminho através da minha própria caminhada, desbravando matas, afastando troncos e as vezes me ferindo. E quando ficamos sem respostas da nossa mãe, sem amparo, vem 6 cicatrizes emocionais:


			


			

					Não nos sentimos merecedoras de amor.


					Temos a sensação de sempre estarmos erradas.


					Não conseguimos dizer “não” na tentativa de aceitação pelo outro.


					Fazemos comparações e temos falta de auto confiança.


					Vem um sentimento de que não nos encaixamos nos lugares.


					Vemos dificuldade em nos sentirmos importantes (adaptado de @sasbranco).


			


			Nosso valor parece sempre medido pelo que damos — e não pelo que somos.


			Nessa lógica, nossa essência vai se perdendo aos poucos.


			Damos conta dos problemas do mundo, mas esquecemos das nossas próprias necessidades.


			Confundimos utilidade com amabilidade.


			E, assim, passamos a vida sem compreender algo essencial: também precisamos ser cuidadas.


			Mas um dia a exaustão nos dobra e percebemos: ser forte o tempo todo é também um sinal de abandono.


			A partir daí, um belo dia despertamos e percebemos que dar é belo, mas receber é essencial.


			Aprendemos a cuidar de nós com o mesmo zelo com que sempre cuidamos dos outros.


			Não por egoísmo, mas por dignidade.


			Só floresce por inteiro quem rega as próprias raízes.


			Curiosidades: meu pai tinha uma Brasília velha, com um buraco embaixo do banco do motorista, que de vez em quando caía. Lembrava o carro do Fred Flintstone! Muitas vezes ia fazer compras de materiais de construção e deixava-nos, eu e meu irmão, trancados dentro dele por muito tempo, enquanto não fazíamos ideia do que se passava, nem do quanto ficaríamos esperando, sem saber ao certo por onde ele andava…
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